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Intervenção do Presidente da Assembleia da República de Portugal, João Bosco Mota Amaral, na II Reunião dos Presidentes dos Parlamentos dos Países Membros do “Diálogo 5 + 5”
Paris, 7 e 8 de Dezembro de 2004 

Intervenção do Presidente da Assembleia da República, João Bosco Mota Amaral, na II Reunião dos Presidentes dos Parlamentos dos Países Membros do “Diálogo 5+5”

Tema II 

Cooperação descentralizada e cooperação interparlamentar 


Senhor Presidente 


Minhas Senhoras e 


Meus Senhores


Felicito hoje o Presidente Christian Poncelet e o Senado Francês pela magnífica hospitalidade com que nos recebe nesta importante reunião dos Presidentes dos Parlamentos dos Países Membros do “Dialogo 5+5”.


A aproximação dos dois lados do Mar Mediterrânico constitui um velho objectivo dos Países banhados pelo antigo Mare Nostrum. Nem sempre próximos ao longo do curso da História, isso não impediu que o fascínio pela descoberta da outra margem deixasse de estar sempre presente. 


No seguimento do Processo de Cooperação do Mediterrâneo Ocidental, no espírito do próprio Processo de Barcelona, os nossos Países decidiram aproximar as suas costas, estabelecendo pontes de diálogo que permitam que a cooperação substitua em definitivo o desentendimento. 


Na senda das reuniões ministeriais desenvolvidas por mais de uma década, e após a reunião dos Presidentes dos Parlamentos, em Tripoli, há pouco mais de dois anos atrás, é tempo de se reflectir sobre o grau de cooperação que, pela via parlamentar, pode ser desenvolvido, garantindo a necessária continuidade na construção das referidas pontes de diálogo. 


Minhas Senhoras e 


Meus Senhores


Este modelo informal de colaboração entre os Países do Mediterrâneo Ocidental tornou patente, há já algum tempo, que uma mais intensa troca de informações entre as realidades dos nossos Estados, pela via parlamentar, permitirá uma melhor compreensão das causas que sustentam alguns dos principais dilemas das nossas sociedades modernas. 


Os fenómenos migratórios, do desenvolvimento e do terrorismo, só para citar alguns, poderão ser alvo de uma análise mais cuidada e tolerante se devidamente compreendidos. 


Os Parlamentos Nacionais, independentemente das relações de cooperação entre a União Europeia e a União Africana, ou das relações entre os diferentes poderes executivos dos nossos Estados, pela sua natureza pluripartidária e guardiã dos valores da liberdade e da democracia, podem melhor servir uma cultura de mútuo entendimento. 


As próprias iniciativas de combate a alguns dos maiores flagelos do continente africano, como a New Partnership for Africa’s Development (NEPAD), ganham novos horizontes no norte do Mediterrâneo se conhecerem o devido eco e apoio nas diferentes forças políticas de cada um dos nossos Parlamentos. 


Esta realidade tanto vale para a troca de conhecimentos que se venha a operar na Assembleia Parlamentar Euro-Mediterrânica, formada por membros designados pelos Parlamentos dos Países envolvidos e pelo Parlamento Europeu, ou directamente pelos Parlamentos Nacionais. 


 A nível supranacional devemos depositar as maiores esperanças no controle democrático, que há-de estar a cargo da Assembleia Interparlamentar, no que ao cumprimento dos objectivos do Processo de Barcelona diz respeito, bem como à dinamização de uma verdadeira parceria euro-mediterrânica, a par com a acção dos governos dos nossos Países. 


A nível nacional, o envolvimento dos Parlamentos e dos seus membros nas relações internacionais é uma mais valia para o entendimento e compreensão dos povos. E isso faz-se pelo incentivo aos intercâmbios parlamentares bilaterais, com visitas mútuas e o importante papel a ser desempenhado pelos Grupos Parlamentares de Amizade. 


Estes últimos constituem mesmo um mecanismo privilegiado que, permitindo a relação próxima entre deputados e a informação especializada no seu diálogo, muito poderão ainda fazer pelo envolvimento dos Parlamentos nestas novas pontes sobre o Mediterrâneo. 


Minhas Senhoras e 


Meus Senhores


É neste quadro que os nossos Parlamentos melhor podem coadjuvar as políticas de proximidade que norteiam hoje as acções dos nossos poderes executivos. 


São os Parlamentos Nacionais os mais habilitados a provar que não é pelas diferenças culturais ou religiosas que as duas margens do Mediterrâneo não sabem ou não podem dialogar e construir a paz. 


No combate ao terrorismo internacional, na procura de uma solução pacífica para o Médio Oriente e para o Iraque, ou no simples combate ao subdesenvolvimento, os nossos Parlamentos, representantes de povos que querem viver em paz consigo e com os outros, elevam-se à condição de instrumento indispensável à consagração desse valor supremo da vida internacional, que é a convivência pacífica entre todos os povos do Mundo.
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